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1 APRESENTAÇÃO  

 

A elaboração do Plano Municipal de Mobilidade de Cariacica ï Planmob, se 

justifica a partir da Política Nacional de Mobilidade Urbana (PNMU), instituída 

em abril de 2012 pela Lei Federal nº 12.587/2012, que tem como finalidade, 

entre outras proposições, fomentar a integração entre os diferentes modos de 

transporte e a melhoria da acessibilidade e da mobilidade das pessoas e 

cargas. 

A formulação da Política Nacional de Mobilidade Urbana foi fundamentada no 

artigo 21, inciso XX da Constituição Federal de 1988, que estabelece como 

competência privativa da União instituir diretrizes para o desenvolvimento 

urbano, e também no artigo 182, que dispõe que a política urbana é 

responsabilidade do município, que deve garantir as funções sociais da cidade 

e o desenvolvimento dos cidadãos.  

Inicialmente, a lei estabeleceu o prazo de três anos para a elaboração dos 

Planos de Mobilidade para todos os municípios obrigados por lei a terem Plano 

Diretor, como: municípios que possuem mais de 20 mil habitantes, aqueles que 

integram regiões metropolitanas e aglomerações urbanas e aqueles que se 

encontram em áreas de especial interesse turístico ou de significativo impacto 

ambiental. 

Em dezembro de 2016 a Lei Federal nº 13.406 prorrogou o prazo para seis 

anos a partir da entrada em vigor da lei original, ou seja, até abril de 2018. 

Em janeiro de 2018, a Medida Provisória nº 818, de 11 de janeiro de 2018, 

convertida na Lei nº. 13.683, de 19 de junho de 2018 prorrogou novamente a 

data limite para a finalização dos planos para abril de 2019, sob pena de não 

receberem recursos da União para investimentos em projetos relacionados ao 

tema. 

Assim como e elaboração do Plano Diretor Municipal, o Plano Municipal de 

Mobilidade de Cariacica (PLANMOB) foi elaborado por equipe técnica 

composta por servidores comissionados e efetivos, retratando uma visão real 

do município de Cariacica visto que estes servidores atuam diretamente nas 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2018/Mpv/mpv818.htm
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demandas cotidianas dos cidadãos cariaciquenses. Além disso, garante e este 

novo modelo de gestão de projetos corrobora com a eficiência, economicidade 

e que o conhecimento adquirido no processo de elaboração do Plano 

permaneça na administração e se replique.  

Os servidores descritos abaixo, possuem formação em áreas necessárias para 

a elaboração do Plano de Mobilidade de Cariacica.  

Quadro 1 - Quadro dos membros da equipe 

Servidor Formação Vinculo 

Anderson Costa 
Rodrigues 

Graduação em Administração 
Especialização em Gestão Educacional 
Pós-graduando em Administração Pública 

Comissionado 

David Coelho Nogueira Graduação em Geografia Comissionado 

Guilherme Barcellos  
Graduação em Geografia 
Especialização em Gestão Ambiental 

Comissionado 

Marissol Silva Vieira  

Graduação em Arquitetura e Urbanismo  
Especialização em Gestão de Projetos 
Especialização em Educação Profissional e 
Tecnológica 
Mestra em Arquitetura e Urbanismo 

Efetivo/comissionada 

Tatiane Alves Ferreira 
Técnica em edificações 
Graduação em Administração 
Mestra em Administração 

Efetivo/comissionada 

Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 

A revisão do Plano de Mobilidade de Cariacica teve como finalidade estudar e 

propor alternativas para a compatibilização dos usos modais da cidade de 

maneira sustentável e eficiente considerando as características próprias e os 

recursos disponíveis, além de promover a articulação entre a região 

metropolitana visando à promoção de parcerias entre diversos atores 

existentes e atuantes na cidade.   

Constitui também instrumento articulador com os demais instrumentos que 

compõem o sistema de planejamento municipal, entre eles: 

¶ Plano Diretor Municipal; 

¶ Plano Plurianual ï PPA; 

¶ Lei de Diretrizes Orçamentárias ï LDO; 

¶ Lei do Orçamento Anual ï LOA; 

¶ Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei 12.587;2018); 

¶ Lei Orgânica do Município; 
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¶ Planos do Governo do Estado do Espírito Santo que envolva o município 

de Cariacica; 

¶ Plano de Organização Territorial do Município de Cariacica - POT; 

¶ Agenda 2010 - 2030 - Planejamento Sustentável da Cidade; 

O foco se deu a partir do fomento dos modos alternativos e coletivos de 

transporte e na relação estabelecida entre o cidadão e a cidade por meio de 

seus deslocamentos. Essa abordagem buscou promover uma visão de cidade 

integrada a partir de diferentes olhares que envolvem políticas setoriais, 

aspectos ambientais, sociais e econômicos. Isto posto, o Plano de Mobilidade 

contemplou os princípios, os objetivos e as diretrizes dos instrumentos 

elencados anteriormente, bem como abordou os itens abaixo: 

¶ Serviços de transporte público coletivo; 

¶ Circulação viária; 

¶ Infraestruturas do sistema de mobilidade urbana; 

¶ Acessibilidade para pessoas com deficiência e restrição de mobilidade; 

¶ Integração dos modos de transporte público e destes com os privados e 

não motorizados; 

¶ Operação e disciplinamento do transporte de carga na infraestrutura 

viária; 

¶ Polos geradores de viagens; 

¶ Áreas de estacionamento públicos e privados, gratuitas ou onerosas; 

¶ Áreas e horários de acesso e circulação restrita ou controlada; 

¶ Mecanismos e instrumentos de financiamento do transporte público 

coletivo e de infraestrutura de mobilidade urbana; 

¶ Sistemática de avaliação e atualização periódica do Plano em prazo não 

superior a dez anos. 

¶ Novas alternativas para o transporte público; 
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A metodologia para a execução dos trabalhos foi baseada no documento SETE 

PASSOS: Como construir um Plano de Mobilidade (OPPERMANN et al., 2017). 

Este guia foi elaborado a partir de experiência e o conhecimento adquiridos em 

cidades de todas as regiões brasileiras, em diferentes realidades e 

especificidades. Reforça-se ainda que Os Sete Passos foram publicados no 

Caderno de Referência para a Elaboração dos Planos de Mobilidade Urbana ï 

PlanMob, bibliografia cuidadosamente construída pela Secretaria Nacional de 

Mobilidade Urbana, do Ministério das Cidades, em parceria com o WRI Brasil, 

entre outros colaboradores. O guia teve sua efetividade testada na prática, por 

centenas de municípios que utilizaram a metodologia e construíram Planos de 

Mobilidade Urbana sustentáveis, democráticos e compatíveis com as 

características locais. 

O plano foi dividido em quatro etapas, conforme figura abaixo 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além deste capítulo introdutório, que contempla também a metodologia, o 

Plano de Mobilidade de Cariacica está estruturado em outros 3 (três) capítulos; 

O capítulo 2 aborda o sistema de mobilidade sendo composto por 8 (oito) 

1.1 Mobilização inicial 
1.2 Análises Preliminares 
1.3 Tomada de decisão 
1.4 Estrutura de acompanhamento 
1.5 Mapeamento de atores  
1.6 Comunicação e participação social 
1.7 Cooperação para elaboração 
1.8 Plano de trabalho 
1.9 Cronograma detalhado 

2.1 Construção da visão de 
cidade Objetivos e área de 
intervenção 

2.2 Caracterização e diagnóstico 

3.1 Cenários e avaliação de impactos 
3.2 Formulação e avaliação de 

medidas 
3.3 Programas de ação: Metas, 

prioridades e horizontes 
3.4 Indicadores de desempenho 
3.5 Consolidação do Plano 

4.1 Audiência pública final 
4.2 Instituição do Plano 

Fote: Elaborado pelos autores a partir de OPPERMANN et al (2017) 
Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 

Figura 1 - Etapas da elaboração do Planmob 
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pilares estruturantes; o capítulo 3 (três) trata da gestão necessária a execução 

do Plano, e por fim o capitulo 4 (quatro), que apresenta os indicadores para 

medir a efetividade das propostas. O plano de mobilidade consta ainda de um 

glossário, mapas e quadro síntese com todas as propostas.  
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2 SISTEMAS DE MOBILIDADE DE CARIACICA 

O sistema de mobilidade de Cariacica é estruturado em 8 pilares, conforme 

figura2.                                                                                                                          

A partir deste desenho foi construído as seções seguintes, que tratam de cada 

sistema em sua forma conceitual, contemplando diagnóstico e propostas com 

horizonte de curto, médio e longo prazo1.  

 

2.1 SISTEMAS DE TRÂNSITO E INFRAESTRUTURA 

A compreensão do Sistema de Mobilidade das cidades, através da gestão de 

uma ampla rede de informações, permite estabelecer as melhores estratégias e 

soluções frente aos impactos gerados pela dinâmica de circulação urbana. 

                                            

1 As Prazos de execução foram desdobrados em: Curto (2 anos), Médio (2 a 6 anos) e Longo 

(6 a 10 anos). 

Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 

Figura 2 - Sistemas de Mobilidade de Cariacica 
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Mediante isso, o plano buscou trazer uma classificação para a rede viária, 

considerando esta metodologia como importante ferramenta de análise e 

proposição de soluções. 

 

2.1.1 Classificação do sistema viário 

Os conceitos utilizados para Classificação do Sistema Viário levaram em conta 

as definições trazidas no Código de Trânsito Brasileiro, instituído pela Lei Nº 

9.503/97, além de outros aspectos que identificam as particularidades na 

dinâmica viária de Cariacica e da Região Metropolitana da Grande Vitória/ES. 

Assim foram considerados os seguintes aspectos: 

¶ Conexões territoriais consolidadas; 

¶ Volume de tráfego nas vias; 

¶ Extensão das rotas; 

¶ Índice de ocupação das faixas marginais;  

¶ Largura da caixa e capacidade de expansão lateral; 

¶ Vetores de desenvolvimento da cidade;  

¶ Uso e ocupação do solo, centralidades e dinamização econômica em 

curso. 

A nomenclatura utilizada para as vias compostas por mais de um segmento de 

logradouro, foi trazida observando estudos anteriores de caracterização do 

sistema viário de Cariacica, a exemplo da Agenda Cariacica 2010-2030, entre 

outros.  

Dessa forma foram propostas as seguintes classes para o sistema viário no 

município: 

¶ Vias Arteriais; 

¶ Vias Coletoras; 

o De Conexão Regional; 

o De Conexão Local; 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.503-1997?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.503-1997?OpenDocument
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¶ Vias Centrais de Dinamização; 

¶ Vias não rodoviárias; 

¶ Vias locais. 

As subseções a seguir aprofundam cada uma destas classes. 

 

2.1.1.1 Vias arteriais 

As Vias Arteriais foram designadas considerando seu papel para a conexão 

metropolitana e sua relevância perante o intenso fluxo pendular estabelecido 

na região, além das características de sua infraestrutura com capacidade para 

atender a demanda atual e futura para a circulação urbana. Foram 

classificadas como Vias Arteriais no município: 

¶ BR 262; 

¶ BR 101; 

¶ Rodovia Leste Oeste. 

 

2.1.1.2 Vias coletoras 

Responsáveis em promover a circulação interna, estabelecendo conexões 

entre as regiões periféricas do município à sua porção central, promovendo 

também, em rotas de menor extensão, conexões entre novas zonas de 

expansão e adensamento urbano. As Vias Coletoras foram divididas em duas 

Subclasses a saber: Vias de Conexão Regional e Vias de Conexão Local 

explanadas abaixo: 

Vias de Conexão Regional: 

¶ Rodovia José Henrique Sette (ES-080); 

¶ Corredor Sudeste - conjunção viária das Ruas Leopoldina, Av. 

Fernando Antônio, Rua Mariano Firme, Rua Principal e Rua Ayrton 

Senna;  
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¶ Corredor Centro-Oeste - conjunção viária das Ruas São João, Rua 

São Jorge, Rua Francisco Esperidião Pinto, Rua Clarício Alves 

Ribeiro, Av. Santa Luzia, Av. São José e Avenida Mochuara; 

¶ Corredor Nordeste - conjunção viária da Avenida Vale do Rio Doce, 

Rua Principal, Rua Celso Pereira, Rua Manoel Siqueira, Rua Silvano 

Ferreira dos Santos, Avenida Osmar Santos, Rua Amélia Siqueira e 

Avenida Nossa Senhora da Penha. 

Vias de Conexão Local: 

¶ Avenida Alice Coutinho Santos; 

¶ Conjunção viária da Rua Humaitá com a Rua Presidente Wenceslau 

Braz e Rua Ailton Farias com a Rua Muniz Freire e Rua Pedro Nolasco; 

¶ Conjunção viária da Rua Blumenau, Rua Londrina, Avenida Aymorés, 

Avenida Santa Paula, Rua São Luiz, Rua Principal e Avenida Padre 

Gabriel; 

¶ Corredor Sudoeste, conexão entre a Rodovia Leste Oeste e Viana; 

¶ Conjunção viária da Rua Duckla Coutinho, Rua João Rodrigues Filho e 

Rua Afonso Schwab.   

 

2.1.1.3 Vias Centrais de Dinamização 

Para esta classificação foram consideradas as ruas e avenidas principais que 

concentram a função de dinamização da economia local e regional. Foram 

classificadas como Vias Centrais de Dinamização: 

¶ Av. Expedito Garcia (Campo Grande); 

¶ Av. Espírito Santo (Bela Aurora); 

¶ Av. América (Jardim América); 

¶ Av. Jerusalém (Nova Palestina); 

¶ Av. Cariacica (Vila Capixaba); 

¶ Rua Dezenove (Nova Rosa da Penha). 
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2.1.1.4 Vias não rodoviárias  

Mediante a necessidade de diversificação dos modos de circulação urbana, o 

plano buscou classificar novas rotas, visando atenuar a pressão e os impactos 

ocorridos sob o tecido predominantemente rodoviário do sistema de mobilidade 

da cidade. 

Assim foram ressaltadas as seguintes rotas não rodoviárias com relevância 

metropolitana para a circulação: 

¶ Corredor Leopoldina, composto pela estrada de ferro Centro-Atlântica 

em conjunto com as vias que a margeiam; 

¶ Corredor Ferroviário Vitória-Minas; 

¶ Corredor Hidroviário da Baía de Vitória. 

 

2.1.2 O sistema de trânsito 

Os Planos de Mobilidade Urbana buscam apresentar soluções voltadas para a 

qualidade da circulação de pessoas em seus diferentes modos de locomoção, 

motorizados e não motorizados, coletivos e individuais. Necessitam para isso 

de uma rede de dados que revele as principais características do Sistema de 

Trânsito operante na cidade.   

Tais informações permitirão subsidiar estratégias e propostas de melhoria no 

sistema de tráfego, atenuando os impactos e os gargalos que afetam 

diretamente a qualidade de vida no ambiente urbano. 

Assim, deverão ser consideradas informações como, origem e destino de 

pedestres, ciclistas, usuários do sistema de transporte coletivo e individual, 

horários e locais de maior fluxo, assim como os impactos decorrentes do 

trânsito de veículos automotores.  

As propostas para o Sistema de Trânsito devem considerar também a 

caracterização da malha viária e sua infraestrutura, apontando para melhorias 

e construção de novos eixos de mobilidade quando necessário.  
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As intervenções para o Sistema de Trânsito de Cariacica indicadas neste 

plano, foram definidas conforme os aspectos dos eixos de mobilidade do 

município, seguindo a Classificação do Sistema Viário proposto. A priorização 

de ações considerou a relevância e a abrangência dos impactos causados no 

sistema.  

 

 

2.1.2.1 Diagnóstico 

O funcionamento do Sistema de Trânsito no município de Cariacica pode ser 

definido principalmente pelo posicionamento de sua rede viária, assim como 

pela dinâmica de circulação de veículos na RMGV. A circulação entre os 

municípios de Vila Velha, Vitória e Cariacica ocorre, sobretudo, em função da 

grande oferta de serviços (empregos, lazer) dessas cidades, caracterizando-as 

como imensos polos geradores de tráfego, e ainda um fluxo pendular bem 

definido. 

Os impactos decorrentes da dinâmica da circulação metropolitana em 

Cariacica, podem ser verificados principalmente no trecho de acesso à 2° 

Ponte e Ponte do Camelo, no cruzamento do Rio Marinho, acessos para Vitória 

e Vila Velha. Apesar deste impacto estar condicionado à fatores múltiplos, em 

pontos dentro e fora do município, as soluções propostas neste plano foram 

indicadas somente para os limites de Cariacica.  

Considerando também as dinâmicas internas do município e o histórico de 

ocupação da cidade sem o devido planejamento urbano, soma-se os desafios 

relacionados à má qualidade das vias internas promovido pelo adensamento de 

edificações e estreitamento das vias de circulação. 

Levando em conta os aspectos apontados acima, este plano propõe 

intervenções para os pontos de cruzamento ao longo da Rodovia BR 262, se 

estendendo para a área de conexão com o bairro Jardim América através da 

Av. América e alça da 2° Ponte. Considerou ainda proposições para a criação 

de sistemas binários na região de Campo Grande e região de Itanguá até a 

Rodovia José Sette no bairro Itacibá, apontando também este modelo de 

circulação para a região do bairro Cruzeiro do Sul e Vila Palestina.  



21 

Antes de avançar nas propostas, chamamos atenção para a natureza do plano 

como um trabalho de indicação de diretrizes, visando atenuar os impactos 

sobre a circulação de pessoas com apontamentos de soluções possíveis para 

o aprimoramento do sistema de mobilidade da cidade. É necessário expor 

ainda a cadeia hierárquica existente para a gestão das vias, considerando o 

domínio das Rodovias Estaduais e Federais.  

 

BR 262 

A Rodovia BR 262 (Av. Mário Gurgel) possui 6 cruzamentos a serem 

destacados (figura 3), elencados abaixo e explanados a frente:  

I. Viaduto CEASA, conexão da BR 262 com a BR 101; 

II. Área de conexão com a Rodovia Leste Oeste e cruzamento para retorno 

e entrada do bairro Vila Capixaba; 

III. Cruzamento no Posto Valentin com entrada para a Av. Expedito Garcia; 

IV. Cruzamento da Av. Kleber Andrade no bairro Rio Branco e acesso à Av. 

Expedito Garcia em Campo Grande; 

V. Trevo de Alto Lage; 

VI. Cruzamento do IEMA com entrada para o Terminal de Jardim América; 

Além destes, a região de Jardim América em conexão com Vila Velha também  
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foi considerada por sua posição estratégica na mobilidade da cidade. 

I ï Viaduto da CEASA 

A primeira intervenção proposta visa atenuar o gargalo originado pela 

confluência de dois fluxos distintos. O primeiro, trazendo veículos da Região 

Serrana do Estado, BR 101 sul e Rodovia do Contorno, e um segundo fluxo 

trazendo veículos que se deslocam do sentido Vila Velha, Vitória e região 

central de Cariacica. 

Figura 3 - Mapa dos principais cruzamentos na BR 262 

Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 
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Figura 4 ï Fluxo no entorno do viaduto entre CEASA e Supermercado OBA 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Maps (2019) 

Entre as principais áreas de destino destaca-se a atração gerada pelo 

Shopping Moxuara, Faça Fácil, CEASA e outros polos de comércio e serviço 

da região, além do acesso principal à Rodovia Leste Oeste e Terminal de 

Campo Grande, aspecto que caracteriza o tráfego intenso de veículos de 

pequeno e grande porte, motocicletas, automóveis, caminhões e ônibus.  

A retenção de trânsito neste ponto ocorre, entre outras características, devido a 

distância aproximada de 400 metros que separa a junção dos fluxos e os 

acessos ao Shopping Moxuara, supermercado Oba, Perim2 e a Rodovia Leste 

Oeste, todos localizados à direita da pista, gerando assim uma pressão sob 

esta faixa.   

Diante disso, o plano aponta para a necessidade de uma alternância dos fluxos 

a partir da implantação de um semáforo, permitindo dessa forma a 

continuidade da faixa dupla e maior fluidez no tráfego, evitando o estreitamento 

da pista e facilitando o acesso aos empreendimentos localizados à direita. 

                                            

2 Em fase final de construção.  
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Figura 5 ï Zona de pressão sob a faixa da direta no entorno do viaduto entre CEASA e 

supermercado OBA 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Street View (2019) 

Cabe salientar que esta medida visa apenas gerar um ordenamento do trânsito 

local a curto prazo, sendo necessário avaliação de outras medidas de maior 

alcance para melhoria do fluxo viário. 

Nesse sentido, o plano propõe que os empreendimentos localizados nessa 

área, e que devido sua atividade e característica de polos geradores de tráfego, 

que impactam diretamente no trafego da região, devem contribuir para a 

melhoria da circulação e mitigação dos impactos causados através de estudos 

técnicos e compensações. 

 

II - Encontro da Rodovia Leste Oeste e BR 262    

Em sequência, o segundo ponto analisado na BR 262 tratou do impacto no 

trânsito gerado em virtude da entrada e saída de veículos da Rodovia Leste-

Oeste, e também o cruzamento para entrada do bairro Vila Capixaba e retorno 

de acesso à BR 101, dada as peculiaridades da região: localização de 

importantes polos de comércio e serviço, entrada para o Terminal 

Metropolitano de Campo Grande, rota para o transporte de cargas do Porto de 

Capuaba em Vila Velha, gerando um intenso fluxo de automóveis, 

motocicletas, ônibus e caminhões verificado cotidianamente. 
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No sentido Vitória, a conexão da Rodovia Leste Oeste com a BR 262 pode ser 

caracterizada como um dos maiores gargalos do trânsito em Cariacica. Isto se 

deve à concentração de veículos pesados oriundos do Porto de Capuaba e 

outras localidades, principalmente após a inauguração da Rodovia Leste 

Oeste, que possuem somente a opção de trafegar por um retorno em frente a 

viação Águia Branca para acessarem as Rodovias Federais, saindo da região 

central da cidade. 

Além disso, este trecho é impactado diretamente pela intensa circulação de 

ônibus devido à localização do Terminal Rodoviário de Campo Grande, que se 

configura como o terminal de integração mais importante do município, 

agravando a retenção do tráfego e gerando grandes transtornos para o usuário 

do transporte público. 

Cabe ressaltar, que esta área de retorno possui uma faixa de acumulação com 

aproximadamente 80 metros, área que se mostra insuficiente perante o volume 

de veículos que buscam esse retorno. 

Figura 6 ï Fluxos no encontro da Rodovia Leste Oeste e BR 262 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google maps (2019) 

Dessa forma, considerando o volume de veículos e o compartilhamento da via 

com o tráfego de caminhões de carga, o principal problema verificado para este 

trecho ocorre sobretudo pela falta de um acesso direto para a BR 262 e 
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Rodovia do Contorno, ocasionando retenção na área de retorno e entrada para 

o bairro Vila Capixaba, além de danos frequentes na pavimentação da pista, 

sendo neste caso necessária a adoção de ações que permitam o fluxo contínuo 

para a BR, evitando que caminhões pesados manobrem pelo retorno e entrada 

de Vila Capixaba. 

A medida ideal para resolução da problemática apresentada é uma passagem 

de nível, através de um viaduto que ligue a saída da Rodovia Leste Oeste à 

BR-262 em direção à CEASA.  

No entanto, considerando que se trata de um projeto que necessita de estudos, 

grandes verbas e de implantação a longo prazo, o plano indica uma medida 

provisória com uma saída de veículos paralela à entrada da Rodovia Leste 

Oeste, utilizando mais uma faixa a ser desapropriada do posto de gasolina 

desativado existente no local, aproveitando a operação semafórica já instalada, 

conforme seta vermelha na figura 7. 

Figura 7 ï Vista superior da Proposta de acesso alternativo para o fluxo de caminhões 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google maps (2019) 
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Figura 8 - Vista frontal para proposta de acesso alternativo para o fluxo de caminhões 

 

Fonte: Registro e inclusões realizadas pelo GEPLANMOB 

 

 

III ï Cruzamento do Posto Valentim 

O próximo ponto de retenção analisado encontra-se localizado na altura do 

Posto Valentim e Padaria Super-Pão, e está relacionado principalmente com a 

entrada do Bairro Campo Grande e acesso para a Av. Expedito Garcia. 

O gargalo verificado aqui se deve à intensidade de fluxo principalmente no 

horário de pico do período da tarde para a noite, quando esta entrada também 

é utilizada por motoristas que se direcionam para o bairro Campo Grande e 

entorno. 

Outro aspecto agravante está relacionado à faixa de acumulação deste 

cruzamento, com apenas 50 metros de comprimento e faixa única, não 

comportando o volume de veículos no horário de pico, provocando a 

paralisação de uma das faixas destinadas a continuidade do fluxo no sentido 

oeste. 
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Figura 9 - Cruzamento do Posto Valentim 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de base de dados da PMC (2019) 

A partir deste cenário, as intervenções apontadas neste plano consideraram a 

construção e ampliação da faixa de desaceleração, utilizando a área dos 

canteiros de separação da faixa principal da Rodovia e as faixas marginais. 
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Figura 10 - Estudo de construção e ampliação da faixa de desaceleração 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de base de dados da PMC (2019) 

 

IV ï Cruzamento com a Avenida Kleber Andrade (Rio Branco)      

Para os motoristas que se deslocam da parte leste do município, assim como 

dos municípios de Vitória e Vila Velha, esta é a principal rota de entrada para a 

Av. Expedito Garcia em Campo Grande, assim como entrada principal para o 

Bairro Rio Branco e acesso ao Estádio Kleber Andrade. Este cruzamento 

também é caracterizado por uma grande circulação de pedestres, 

considerando os usuários que descem do transporte público na BR-262 para 

acesso à Campo Grande, a existência de um prédio de serviços da Prefeitura 

Municipal de Cariacica, entre outros, cenário que torna as operações 

semafóricas ainda mais complexas. 

Assim como o cruzamento anterior, este ponto também é impactado pelo 

volume de tráfego do período de retorno do movimento pendular, que ocorre no 

horário de pico da tarde para a noite. Entretanto, por sua localização, este 
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cruzamento é marcado por um trânsito constante de veículos ao longo de todo 

o dia. 

A solução apontada para este cruzamento considerou a demanda crescente de 

fluxo nessa localidade, dado o processo contínuo de desenvolvimento desses 

bairros. Considerou ainda a prioridade de fluxo constante da Rodovia BR-262, 

em detrimento das paradas obrigatórias por semáforo nos cruzamentos. 

Dessa forma o plano aponta para a readequação da infraestrutura local com a 

implanta­«o de um ñmergulh«oò para o cruzamento, com elevação das faixas 

centrais da rodovia. Com essa intervenção, elimina-se um cruzamento e 

garante-se continuidade de fluxo na BR. 

Figura 11 - Cruzamento com a Avenida Kleber Andrade (bairros Rio Branco e Campo Grande)  

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Earth (2019) 

 

V ï Trevo de Alto Lage 

As principais centralidades do município de Cariacica concentram-se ao longo 

da Rodovia BR 262, e neste contexto destaca-se a centralidade do bairro 

Itacibá e Alto Lage onde encontram-se localizados os prédios da Prefeitura 

Municipal, Ministério Público, Hospital, Hotel e Pronto Atendimento em Alto 
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Lage; Terminal Rodoviário, IFES entre outras edificações em Itacibá, que 

reforçam a importância desta região.  

Responsável pela conexão entre os fluxos de Itacibá, Campo Grande, e demais 

áreas do município e Região Metropolitana, o Trevo de Alto Lage, quinto ponto 

destacado na BR 262, apresenta alguns pontos sensíveis dada sua importância 

para o trânsito. 

O principal deles está relacionado ao cruzamento de entrada para o bairro 

Itacibá, apresentando mais uma vez, frente ao volume de tráfego no horário de 

pico, uma pequena área de acumulação, com faixa única de 60 metros de 

extensão, condição que obriga os veículos a ocuparem a faixa paralela que 

segue em direção distinta. Este cruzamento implica também numa zona de 

retenção para os veículos que se deslocam no sentido Leste-Oeste da BR 262, 

próximo ao Pronto Atendimento do Trevo. Uma outra área sensível ao tráfego é 

determinada pelo fluxo de veículos que, utilizando uma faixa de retorno, 

seguem em direção à Rua São Jorge, área de acesso aos Prédios da 

Prefeitura Municipal, Hospital Meridional, entre outros.  

Figura 12 ï Fluxos existentes no Trevo de Alto Lage 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Earth (2019) 

De modo geral, soluções que envolvem cruzamentos em Rodovias perpassam 

por construções e alternativas em passagens de nível, a exemplo de viadutos, 

túneis e outras infraestruturas semelhantes.  
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Tendo em vista a atual demanda relacionada à circulação na região, e ainda a 

demanda futura gerada com o desenvolvimento da centralidade de Itacibá, tais 

soluções deverão ser observadas para o Trevo de Alto Lage, considerando 

estudos detalhados que indiquem a viabilidade de implantação, frente à 

relevância deste cruzamento no contexto municipal e metropolitano.  

 

VI ï Cruzamento do IEMA 

Este cruzamento encontra-se localizado ao lado do Instituto Estadual do Meio 

Ambiente ï IEMA no bairro Jardim América e é utilizado predominantemente 

para a entrada de ônibus no Terminal Metropolitano deste bairro.   

A proposta que segue no plano indica a remoção de parte de um canteiro 

central da BR 262 possibilitando a entrada de outros veículos para a região 

central do bairro através da Rua Engenheiro José Sertã, atenuando o impacto 

do tráfego sobre a entrada do bairro Itaquari e Av. América, atualmente a 

primeira entrada para o Bairro Jardim América a partir da BR 262. 

Figura 13 - Estudo para o cruzamento do IEMA 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google maps (2019) 
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Requalificação da Avenida América e novo acesso para Vila Velha 

A área analisada compreende a região do bairro Jardim América com início na 

Av. América, se estendendo até o cruzamento com a linha férrea e o bairro 

Vasco da Gama, uma alternativa utilizada pelos motoristas para acesso ao 

município de Vila Velha. Esta região também é marcada pela conexão com o 

Corredor Sudeste, também denominado Corredor Marinho, principal via de 

acesso para a porção sudeste de Cariacica. 

Importante rota de conexão metropolitana, é impactada diretamente pelo 

intenso trânsito entre os municípios, definido sobretudo por um fluxo pendular 

consolidado, além do tráfego de veículos pesados relacionados à atividade 

industrial no local. 

Dessa maneira, zonas de retenção de tráfego podem ser verificadas ao longo 

dos horários de pico, nos dois períodos do dia, principalmente nos casos de 

obstrução do trânsito na região de interseção entre os municípios de Vila 

Velha, Cariacica e Vitória, compreendendo a região da 2° Ponte, Ponte 

Florentino Ávidos (Cinco Pontes), Terminal de São Torquato e Rodovia Carlos 

Lindemberg, importante corredor metropolitano no município vizinho de Vila 

Velha. 

A proposta para este setor buscou indicar mais uma alternativa para a conexão 

entre os municípios de Vila Velha e Cariacica, atenuando o trânsito sob a Ponte 

do Camelo, rota principal para a conexão dos municípios, atenuando também o 

trânsito no horário de pico vespertino nos bairros Vasco da Gama e bairro Nova 

América em Vila Velha, área com predomínio de imóveis residenciais.   
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Figura 14 - Requalificação da Avenida América e novo acesso para Vila Velha 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Earth (2019) 

A solução apontada aplica-se à reestruturação da alça que liga a 2° Ponte à 

Praça Hugo Viola no bairro Jardim América através também da requalificação 

urbana da Avenida América.  

Projetada com faixa dupla e atendendo somente a um único fluxo, o plano 

propõe a construção de uma nova alça, paralela à existente, no fluxo oposto 

com circulação do bairro Jardim América para a 2° Ponte e acesso direto à 

Rodovia Carlos Lindemberg em Vila Velha, conforme figura 15.  

 

 

 

 

 

 

  

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Earth (2019) 

Figura 15 - Estudo de reestruturação da alça que liga a 2° Ponte à Praça Hugo Viola no bairro 

Jardim América 
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Figura 16 - Requalificação urbana da Avenida América. 

 

Fonte: Registro do GEPLANMOB, com inclusões.  

Além destas localidades foram observadas ainda intervenções pontuais nos 

bairros Vila Capixaba, Dom Bosco e Rio Branco:  

¶ Requalificação das Ruas Domingos Martins e Travessa São Mateus no 

bairro Vila Capixaba, garantindo o fluxo de caminhões que saem da 

CEASA em direção à BR 101. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google maps (2019) 

Figura 17 - Estudo de alterações no bairro Vila Capixaba 
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¶ Alargamento do trecho entre a Av. Padre Anchieta e Rua Rio Branco, 

nos bairros Dom Bosco e Rio Branco, permitindo melhor trânsito nessas 

vias em continuidade com a Rua Colatina no bairro Vila Capixaba. 

 

 

BINÁRIOS 

Retomando o aspecto de que as Vias em Cariacica são caracterizadas por sua 

largura estreita com impacto direto na fluidez do trânsito, medidas como a 

criação de binários em detrimento de vias de mão dupla, além da ampliação 

das faixas de circulação e reposicionamento de estacionamentos, estão entre 

as soluções simples e de curto prazo, capazes de gerar melhorias sólidas para 

a mobilidade da cidade. 

 

Binário Avenida Expedito Garcia ï Avenida Leopoldina 

A partir da avaliação das rotas mais utilizadas na região de Campo Grande, os 

pontos de origem e destino dos principais fluxos, a função das vias e seu papel 

no contexto local, marcado sobretudo pela intensa atividade de comércio e 

serviço, o plano indica a possibilidade de implantação de um sistema binário 

entre as Avenidas Expedito Garcia e Leopoldina. 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Street View (2019) 

Figura 18 - Alargamento do trecho entre a Av. Padre Anchieta e Rua Rio Branco, nos 

bairros Dom Bosco e Rio Branco 
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O ponto de partida para essa proposta se deu a partir das potencialidades e 

fragilidades do uso e infraestrutura atual na Avenida Expedito Garcia que, com 

duas faixas de rolamento e sentido duplo, também possui área de 

estacionamento e pontos fixos de táxi intercalados com baias para ônibus em 

ambos os sentidos. Apesar de sua estrutura ter atendido a essas diversas 

demandas durante um período, a Av. Expedito Garcia vem sofrendo com o 

intenso fluxo de veículos e ônibus, aliado aos pedestres que a buscam devido 

sua característica de shopping aberto. Funcionando como uma das grandes 

engrenagens do desenvolvimento de Cariacica, é necessário que seja 

analisada também por uma perspectiva futura, com demanda ainda maior de 

circulação de veículos e principalmente qualidade na mobilidade de pedestres. 

Diante destas necessidades, intervenções como implantação de calçadas 

cidadãs, estacionamento rotativo e destinação de área exclusiva para as baias 

de ônibus compõem algumas das iniciativas aplicadas pela gestão municipal 

nos últimos anos. Entretanto, é possível verificar que a infraestrutura 

implantada ainda necessita de complementos para suportar o desenvolvimento 

contínuo e o volume de circulação gerado. 

Figura 19 - Av. Expedito Garcia 

 

Fonte: Arquivo PMC 

Neste sentido, considerando a relevância da Av. Expedito Garcia, e ainda as 

características de suas vias paralelas, as Avenidas Getúlio Vargas e Avenida 
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Leopoldina, uma com fluxo de sentido único e topografia acidentada e outra 

com características opostas, fluxo de sentido duplo e topografia plana, foi 

possível estabelecer um cenário em que houvesse um aprimoramento integral 

nas condições de circulação da região, obtido fundamentalmente com a 

implantação de um binário.  

Dessa forma a proposta de um binário trazida pelo plano aponta para duas vias 

estruturantes, a Av. Expedito Garcia com um único fluxo da rotatória da Rua 

Bolívar de Abreu até a Praça do bairro (em azul na figura 20) e a Av. 

Leopoldina, desviando o fluxo oposto na Pracinha, através da Rua José Vieira 

Gomes até o encontro com a Av. Leopoldina, com conversão na Rua Quinze 

de Novembro para encontrar novamente a Av. Expedito Garcia na rotatória da 

Rua Bolívar de Abreu. 

Figura 20 - Estudo do Binário para Campo Grande 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Earth (2019) 

Tal medida implicaria na expansão de áreas de uso público na Av. Expedito 

Garcia, permitindo um incremento na qualidade urbana através da promoção 

de projetos de estimulo para a locomoção a pé, promovendo o paisagismo da 

cidade, ampliação da largura de calçadas, e aumento das áreas de pontos de 

ônibus, entre outros benefícios.  

Ao mesmo tempo, alinhado às ações propostas para o Sistema Ferroviário da 

cidade, a implantação de um binário promoveria a requalificação urbana da Av. 

Leopoldina. 
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Figura 21 - Requalificação da Avenida Expedito Garcia 

 

 

Binário Rua Dom Pedro II ï Rua Peregrino 

Atenuando os impactos relacionados ao estreitamento das ruas, o Plano 

aponta também para a necessidade de implantação de um fluxo único para a 

Rua Dom Pedro II no bairro Cruzeiro do Sul, contrapondo um sentido oposto 

pela Rua Peregrino (Av. Leopoldina) no bairro Vila Palestina.  

Tendo em vista a situação topográfica da Rua Peregrino com a presença de 

talude de alta declividade, condicionando um estreitamento da pista, obras de 

infraestrutura devem ser consideradas para o local. 
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Figura 22 - Vista superior dos acessos do binário em Cruzeiro do Sul e Vila Palestina 

 

Fonte: Arquivo PMC 

No cenário atual, a Rua Dom Pedro II é utilizada como rota principal de acesso 

à região de entrada e saída de Campo Grande, considerando o fluxo com 

origem e destino na Rodovia Leste Oeste. Este fluxo, de mão dupla, determina 

um cenário de grande retenção de tráfego na via.  

Figura 23 ï Vista para a rua Dom Pedro II em Cruzeiro do Sul 

 

Fonte: Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Street view (2019) 
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Binário Rua Clarício Alves Ribeiro ï Rua Juvenil Luiz da Silva 

A necessidade de ampliação da área de circulação nas vias estruturantes do 

município considerou também uma intervenção do tipo binário para o Corredor 

Centro Oeste na região de Itaquari, na conexão entre a Rodovia do Contorno e 

Rodovia José Sette no bairro Itacibá. Essa intervenção complementaria o 

sistema binário da Rodovia José Sette, ainda em fase de implantação pelo 

Governo do Estado, garantindo melhorias sólidas na mobilidade da região, que 

abriga importantes equipamentos públicos a exemplo do Parque O Cravo e A 

Rosa, e também o novo Centro de Iniciação ao Esporte da cidade.  

A proposta considerou o cenário de subutilização da Rua Juvenil Luiz da Silva, 

via que margeia o Rio Itanguá até a ponte da antiga Frincasa, conectando os 

bairros Itanguá, Nova Brasília e o Parque O Cravo e A Rosa. A intervenção 

sugerida para um binário se daria pela requalificação da infraestrutura viária 

(pavimentação, drenagem, adequação de calçadas, etc.) além da construção 

de ciclovia sobre córrego canalizado (ver propostas para o Sistema Cicloviário), 

permitindo a ampliação da área de circulação em ambas as vias. 

Figura 24 - Estudo para binário nas Ruas Clarício Alves Ribeiro e Rua Juvenil Luiz da Silva 

 

Fonte: 1 - Com inclusões do GEPLANMOB a partir de Google Earth (2019) 
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2.1.3 Quadro Síntese de Proposta para sistema de trânsito  

Quadro 2 - Quadro Síntese de Proposta para sistema de trânsito 

Sistema de Trânsito e infraestrura  

DIRETRIZ 1 -  CARACTERIZAÇÃO DA MALHA VIÁRIA E SUA INFRAESTRUTURA  

PROPOSTAS  PRAZO  

PROPOSTA 1 ï Estabelecer a classificação do sistema viário de 

Cariacica:  

CURTO 

·         Vias Arteriais  

o   BR 262  

o   BR 101  

o   Rodovia Leste Oeste  

·         Vias Coletoras  

o   De Conexão Regional  

§ Rodovia José Henrique Sette (ES -080);  

§ Corredor Sudeste;  

§ Corredor Centro -Oeste;  

§ Corredor Nordeste;  

o   De Conexão Local  

§ Avenida Alice Coutinho Santos;  

§ Conjunção viária da Rua Humaitá com a Rua 

Presidente Wenceslau Braz e Rua Ailton Farias com a Rua Muniz Freire e 

Rua Pedro Nolasco.  

§ Conjunção viária da Rua Blumenau, Rua 

Londrina, Avenida Aymorés, Avenida Santa Paula, Rua São Luiz, Rua 

Principal e Avenida Padre Gabriel.  

§ Corredor Sudoeste, conexão entre a Rodovia 

Leste Oeste e V iana.  

§ Conjunção viária da Rua Duckla Coutinho, Rua 

João Rodrigues Filho e Rua Afonso Schwab.   

·         Vias Centrais de Dinamização  

o   Av. Expedito Garcia (Campo Grande)  

o   Av. Espirito Santo (Bela Aurora)  

o   Av. América (Jardim América)  

o   Av. Jerusalém (Nova Palestina)  

o   Av. Cariacica (Vila Capixaba)  

o   Rua Dezenove (Nova Rosa da Penha)  

·         Vias não Rodoviárias  

o   Corredor Leopoldina, composto pela estrada de ferro 

Centro -Atlântica em conjunto com as vias que a marge iam  

o   Corredor Ferroviário Vitória -Minas  

o   Corredor Hidroviário da Baía de Vitória  

·         Via Locais  

PROPOSTA 2 ï Promover estudo para definição de alinhamento viário 

nas vias Arteriais, Coletores, Centrais de Dinamização e nos Binários 

Prop ostos.  

CURTO 
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DIRETRIZ 2 ï INDICAÇÃO DE PROPOSTAS PARA ESTUDOS DETALHADOS NAS 

ÁREAS COM MAIOR FLUXO E RETENÇÃO DE TRÁFEGO ï BR 262  

PROPOSTAS  PRAZO  

PROPOSTA 1 ï BR 262  ï Implantação de um semáforo próximo ao 

atacado Oba, possibilitando uma alternânci a ordenada de fluxos, 

permitindo a continuidade da faixa dupla e maior fluidez no tráfego, 

visando atenuar o gargalo originado pela confluência do fluxo da BR 101 

sul e BR 262 com os deslocamentos realizados via Rodovia do Contorno.  

CURTO 

PROPOSTA 2 ï BR 262  ï Realizar estudo para verificar viabilidade de 

acesso direto da Rodovia Leste Oeste à BR 262, sentido Ceasa, evitando 

retorno de veículos de grande porte na entrada para o bairro Vila 

Capixaba  

CURTO 

PROPOSTA 3 ï BR 262 ï Realizar estudo para verifica r a viabilidade de 

construção de outra faixa de desaceleração, paralela à existente na 

altura do Posto Valentin e Padaria Super -Pão, para entrada do Bairro 

Campo Grande, aproveitando para isso a área dos canteiros de 

separação da faixa principal da Rodovia  e as faixas marginais.  

CURTO 

PROPOSTA 4 ï BR 262  -  Realizar estudo para verificar a viabilidade de 

readequação de infraestrutura com a implantação de um Viaduto para o 

cruzamento da Avenida Kleber Andrade com a BR -262, para a acesso à 

Campo Grande. Este tipo de infraestrutura foi considerado devido aos 

aspectos topográficos do local, permitindo uma passagem em nível para 

entrada de Campo Grande com a elevação das faixas centrais da 

Rodovia.  

MÉDIO  

PROPOSTA 5 ï BR 262  ï Realização de estudos para verificar  soluções 

para cruzamentos no Trevo de Alto Lage, considerando a relevância 

deste cruzamento no contexto municipal e metropolitano, tendo em 

vista a demanda atual e futura.  

MÉDIO  

PROPOSTA 6 ï BR 262  -  Realizar estudo para verificar a viabilidade de 

remoçã o de parte de um canteiro central da BR 262 para criar um 

acesso direto de veículos para a região central do bairro Jardim 

América, no retorno em frente ao IEMA, atenuando o impacto do 

tráfego sobre a entrada do bairro Itaquari e Av. América  

CURTO 

PROPOSTA 7 ï VILA CAPIXABA -  Requalificação das Ruas Domingos 

Martins e Travessa São Mateus no bairro Vila Capixaba, de modo a 

permitir o fluxo de caminhões que saem da CEASA em direção à BR 

101.  

CURTO 

PROPOSTA 8 ï DOM BOSCO ï RIO BRANCO  -  Alargamento do trecho 

entre a Av. Padre Anchieta e Rua Rio Branco, nos bairros Dom Bosco e 

Rio Branco, permitindo melhor trânsito nessas vias em continuidade 

com a Rua Colatina no bairro Vila Capixaba.  

CURTO -  

MÉDIO  

DIRETRIZ 3 ï INDICAÇÃO DE PROPOSTAS PARA ESTUDOS DETALHADOS P ARA OS 

SETORES IDENTIFICADOS COM MAIORES FLUXOS E RETENÇÕES ï JARDIM 

AMÉRICA  

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 -  Elaborar estudo específico para requalificação da Avenida 

América e verificar viabilidade de Reestruturação da alça que liga a 2° 

Ponte à Praça Hugo Viola no bairro Jardim América, considerando a 

construção de uma nova alça, paralela à existente, atendendo ao fluxo 

oposto, com circulação do bairro Jardim América para a 2° Ponte e 

acesso direto à Rodovia Carlos Lindemberg em Vila Velha.  

MÉDIO  
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DIRETRIZ 4 ï INDICAÇÃO DE PROPOSTAS PARA ESTUDOS DETALHADOS PARA 

VIAS ESTRUTURANTES ï BINÁRIOS  

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 ï Elaborar estudo específico para verificar viabilidade de 

construção de binário para o Corredor Oeste na região de Itaquari:  
CURTO 

·         Requalificação da infraestrutura da Rua Juvenil Luiz da Silva, via 

que margeia o Rio Itanguá até a ponte da antiga Frincasa, conectando 

os bairros Itanguá, Nova Brasília e o Parque O Cravo e A Rosa.  

MÉDIO -  

LONGO 

·         Requalificação da Rua Clarício A lves Ribeiro e demais vias que 

compõem o Corredor Oeste, no sentido Itacibá ï Rodovia do Contorno.  

MÉDIO -  

LONGO 

DIRETRIZ 5 ï INDICAÇÃO DE PROPOSTAS PARA ESTUDOS DETALHADOS PARA 

VIAS ESTRUTURANTES ï BINÁRIOS  

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 -  Elaborar estudo e specífico para verificar viabilidade de 

implantação de um binário entre duas vias estruturantes, a Av. Expedito 

Garcia com um único fluxo da rotatória da Rua Bolívar de Abreu até a 

Praça do bairro e a Av. Leopoldina concentrando o fluxo oposto no 

trecho de  encontro com a Rodovia Leste Oeste até a Rua Quinze de 

Novembro.  

CURTO-

MÉDIO  

PROPOSTA 2 ï Requalificação da Av. Expedito Garcia, através da 

promoção de projetos para estimulo da locomoção a pé, implantação de 

paisagismo, ampliação da largura de calçadas,  e aumento das áreas de 

pontos de ônibus, criação de ciclovias, entre outros.  

CURTO -  

MÉDIO  

DIRETRIZ 6 ï DEFINIÇÃO DE ALINHAMENTO VIÁRIO NAS VIAS ESTRUTURANTES  

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 ï Promover estudo para definição de alinhamento viário 

nas vias Ar teriais, Coletores, Centrais de Dinamização e nos Binários 

Propostos.  

CURTO 

DIRETRIZ 7 ï ORDENAÇÃO E RECONHECIMENTO DAS VIAS E DAS COMUNIDADES 

RURAIS DO MUNICÍPIO.  

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 ï Executar o Plano de Ordenamento Territorial Rural -  POT 

Rural , para identificar, reconhecer e ordenar as vias e localidades rurais 

do município.  

CURTO 

Fonte: Elaborado pelos do GEPLANMOB 

 

2.2 SISTEMA DE CIRCULAÇÃO DE PEDESTRE 

 

Alguns fatores são determinantes na decisão de modo de deslocamento, tais 

como: a distância a ser percorrida e o tempo de deslocamento, a infraestrutura 
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viária, a disponibilidade e qualidade dos meios de transporte e o custo 

desprendido no deslocamento. 

Algumas alternativas ao alto custo e lentidão do trânsito são os percursos a pé 

ou de bicicleta, mas que esbarram na insegurança, na precariedade das 

calçadas e na falta de ciclovias. Outra questão que influencia na mobilidade é a 

cultura da população em determinadas tarefas do cotidiano, como descarte e 

acondicionamento de lixo, ocupação de calçadas pelo comércio informal ou por 

placas de publicidade, construção de acessos das edificações e garagens 

avançando sobre as calçadas, loteamentos irregulares que não reservam área 

adequada para circulação, sobretudo de pedestres, causando problemas de 

ruas estreitas ou sem saída, desordenamento, entre outros, e fiscalização e 

controle do funcionamento das atividades e de seus cidadãos.  

Segundo dados da Agência Nacional de Transportes Público (2018), no Brasil, 

41% da população se locomove a pé, revelando a importância de uma 

infraestrutura de calçadas adequada à circulação dessa população. Assim, as 

vias e demais logradouros públicos são estruturas de mobilidade urbana 

previstas na Política Nacional de Mobilidade Urbana (2012) e devem 

possibilitar autonomia a todos nos deslocamentos desejados.   

Cariacica tem a terceira maior população dentre todos os municípios 

capixabas, com 348.738 habitantes, segundo dados do IBGE (2010), e o seu 

crescimento foi feito de forma desordenada e sem planejamento no passado, 

através de loteamentos irregulares, falta de regulamentação e fiscalização etc., 

impactando na estrutura viária do município e, consequentemente, acarretando 

problemas atuais e futuros sobre a mobilidade, acessibilidade e trânsito. 

O município tem uma grande parte de seu território na área rural. Sua área 

urbana tem grandes pontos de estrangulamento e grande volume de tráfego. O 

cenário configurado é que, embora a população se concentre no meio urbano, 

a ocupação do município é muito espalhada, entremeada por espaços pouco 

adensados, necessitando de maiores deslocamentos, com o agravante de uma 

topografia íngreme. 



46 

De uma forma geral as vias dos bairros são estreitas, que agravado pela falta 

de calçadas em algumas localidades, necessita de soluções criativas para 

resolução do problema. 

No Município de Cariacica um grande desafio se apresenta, pois segundo 

dados do IBGE(2010) apenas 13,7% dos domicílios urbanos estão localizados 

em vias públicas com urbanização adequada, com a presença de bueiro, 

calçada, pavimentação e meio-fio. Somado a este cenário, 14% (48.824 

habitantes) possuem algum tipo de deficiência (IBGE, 2010) e precisam circular 

por estas vias.  

No que tange a legislação Municipal, o código de obras de Cariacica (Lei 

5732/2017) recentemente atualizado, traz uma densa seção sobre 

acessibilidade, tratando de questões como: 

¶ Dimensionamento de equipamentos e localização do mobiliário urbano, 

para não prejudicar a intervisibilidade entre pedestres e veículos, ou 

comprometer o deslocamento de pessoas e apresentação de 

especificidades para elevadores, locais de reuniões, atendimento ao 

público, em logradouros públicos com intervenções para obras; 

¶ Indicação da forma correta de aplicação do símbolo de internacional de 

acessibilidade; 

¶ Remete ao proprietário do imóvel a responsabilidade pela construção e a 

manutenção das calçadas acessíveis; 

¶ Trata das vagas de estacionamento com elementos de acessibilidade, 

tais como sinalização horizontal e sinalização vertical e localização 

adequada, tanto em locais públicos, como privados; 

¶ Aborda sobre a atuação do município frente ao controle da execução e 

adequação das calçadas, apontando inclusive as condições de 

acessibilidade nos projetos submetidos a aprovação para construção ou 

reforma, no fornecimento de habite-se dos estabelecimentos comerciais 

de prestação de serviços ou industriais; 

¶ Previsão de Implementação de um Programa de Execução ou 

Adequação das calçadas do Município; 
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¶ Fornecimento de cartilha ou manual didático e ilustrativo com 

orientações gerais sobre projeto, execução de calçadas e princípios 

básicos de acessibilidade no município de Cariacica. 

 

2.2.1 Diagnóstico 

Segundo dados do PDUI (2018) cerca de 60% das viagens internas no 

município de Cariacica em 1998 eram a pé, o maior índice da Grande Vitória. 

Devido a ocupação desordenada do solo urbano de Cariacica, incapacidade 

institucional na fiscalização dessa ocupação, topografia acidentada, 

precariedade na conexão entre sistema viário dos loteamentos e 

assentamentos e falta de conscientização de moradores e usuários que 

invadem o espaço dos passeios com rampas, escadas, entre outros, é possível 

perceber grande precariedade nas calçadas do município, que impedem 

adequação de acessibilidade em grande parte dos passeios. 

Em Cariacica, existiu o Projeto Calçada Viva, que foi implantado na Av. 

Expedito Garcia, em Campo Grande, seguindo as normas da ABNT NBR 9050. 

O Código de Obra vigente, Lei 5732/2017, regulamenta os requisitos para 

execução de calçada acessível, porém não há um manual ou cartilha de 

acessibilidade para orientar a população.   

Outra questão levantada na etapa de diagnóstico para o plano de mobilidade, 

foi a sinalização de trânsito, como faixas de pedestres, sinalização horizontal e 

vertical. Algumas sinalizações estão localizadas em locais inadequados, que 

confundem o pedestre e prejudicam o seu deslocamento pela cidade, porém a 

ausência de sinalização é o mais grave. 

Além disso existem árvores e equipamentos que obstruem as calçadas, 

impedindo o deslocamento dos pedestres que são obrigados a circular pelas 

faixas de rolagem. 

Outra questão levantada na etapa de diagnóstico, foi a necessidade de 

promover melhorias para o acesso à CEASA, com possibilidade de mudança 

de posicionamento no semáforo próximo a empresa Viação Águia Branca, com 

deslocamento para frente da CEASA e inclusão de faixa de pedestre para 
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atender além dos usuários deste centro de distribuição, os usuários do 

Shopping Moxuara e futuramente, do Supermercado Perim. 

 

PROJETO CALÇADA VIVA 

O projeto Calçada Viva teve por objetivo garantir mais espaço, comodidade e 

proteção para o pedestre que circula pela Avenida Expedito Garcia em Campo 

Grande. Dentro do projeto inicial, além das novas calçadas respeitando a 

acessibilidade, com rampas para cadeirantes e piso tátil para orientação dos 

deficientes visuais, haveria a troca das atuais cabines telefônicas por orelhões 

de menor porte, a criação de um espaço específico para os ambulantes, plantio 

de árvores, entre outras mudanças. A construtora responsável pela execução 

abandonou a obra e construiu a calçada de forma irregular obrigando a 

administração municipal a rescindir o contrato em janeiro de 2010. A Secretaria 

de Infraestrutura executou nova etapa do Projeto Calçada Viva em 2017, que 

contou também com a instalação de abrigos de ônibus. 

Outro aspecto que dificulta a mobilidade dos pedestres é a ocupação dos 

passeios pelos vendedores ambulantes, obstruindo as calçadas e tornando o 

espaço caótico. O mesmo ocorre com algumas lojas que montam bancas de 

mercadorias avançando sobre as calçadas. Com um fluxo de pessoas intenso, 

essa situação agrava ainda mais a circulação dos veículos, visto que com a 

falta de espaço nas calçadas, muitos pedestres andam pelas ruas, aumentando 

o risco de acidentes.   

O Projeto Calçada Viva foi implantado na Avenida Expedito Garcia em duas 

etapas, mas ainda não alcançou toda a sua extensão. 

CALÇADA CIDADÃ 

Uma necessidade no município é o estimulo à construção das chamadas 

Calçadas Cidadãs, conforme determina Código de Obras vigente, oferecendo 

segurança e acessibilidade para o deslocamento dos pedestres. Apesar da 

previsão na legislação, ainda não há um manual ou cartilha para orientar a 

população para a execução de calçadas cidadãs. 
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A calçada cidadã deve seguir os requisitos da NBR ABNT 9050/2015, 

possuindo duas faixas: uma de percurso livre e outra de serviços. A faixa de 

percurso livre é plana, sem degraus, sem obstáculos e com piso 

antiderrapante. A área reservada para serviços concentra todo o mobiliário 

urbano, como árvores, postes, orelhões, entre outros. A faixa de serviço deve 

ter piso podotátil, que identifica uma área não segura para caminhar. 

Na Pesquisa de Mobilidade, Transporte e Trânsito de Cariacica (2012), 47,0% 

dos entrevistados avaliaram as condições das calçadas do bairro onde mora 

como p®ssimas, que somadas a ñruimò totalizaram 59,5% de avalia­«o 

negativa (72,8% de regular + ruim + péssimo). Apenas 26,8% avaliaram as 

calçadas como ótimas ou boas. 

Assim, a deterioração das ruas impõe efeitos nos padrões de mobilidade e na 

qualidade de vida urbana. Sendo menos atrativa, os usuários serão menos 

atraídos a passar tempo nela para realizar suas atividades sociais, e dessa 

maneira, caminhar e andar de bicicleta tornam-se situações indesejáveis, 

incidindo também na sensação de segurança, acarretando que cada vez mais 

atividades que tradicionalmente realizavam-se no espaço público passem a se 

desenvolver no espaço privado. 

A rua é o principal espaço público, onde se produz o encontro social e o 

fortalecimento das relações de vizinhança. Na rua se estabelece a articulação 

entre distintos modos de transporte e circulação, com notável supremacia de 

uns sobre outros, como dos veículos sobre os pedestres e ciclistas. Para 

estimular a vitalidade da vida urbana nos espaços públicos, é necessário um 

projeto que reconheça a diversidade de papéis que a rua cumpre nos 

diferentes contextos urbanos. 

Ao invés de induzir o deslocamento mais rápido possível, as ruas deveriam 

convidar para o compartilhando de atividades e grupos sociais, promover a 

permanência e alternativas de usos, recuperando os atributos que 

caracterizaram historicamente as cidades e seus espaços públicos, 

restaurando a posição dos cidadãos como os principais atores. 
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2.2.1.1 SOLUÇÕES PARA PEDESTRES 

O conceito de Ruas Compartilhadas propõe uma mudança de paradigma no 

uso da rua, eliminando a segregação por velocidades, tipos de transporte e 

locais de trânsito, promovendo espaços verdadeiramente compartilhados em 

que o direito de livre trânsito é exercido na forma de solidariedade, empatia, 

respeito e cuidado mútuo. 

Considerando que Cariacica possui muitas ruas estreitas e ainda desprovidas 

de calçadas, uma rua compartilhada poderia ser a solução para garantia de 

acessibilidade e conforto aos pedestres e requalificação do meio urbano. 

Fonte: Eberspacher (2011) 

Para que uma Rua Compartilhada se concretize, são necessárias algumas 

intervenções urbanísticas nas superfícies, no mobiliário e na sinalização das 

vias. Sobre a superfície, é necessário o nivelamento da via, mas que não seja 

de asfalto, porque é um material que favorece a velocidade, algo que esse 

modelo tenta reduzir. A ideia é ter espaços para ficar e sentar, o que muda a 

lógica de estar na rua. Se bem implementada, essa intervenção garante a 

Figura 25 - Rua Compartilhada 
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acessibilidade a todos os habitantes e, provoca a sensação de que os veículos 

motorizados estão invadindo o espaço público das pessoas e não o contrário. 

As Ruas Compartilhadas também devem investir em iluminação, implantação 

de áreas verdes e lugares de descanso. São ferramentas que ajudam a 

delimitar espaços, diminuir a velocidade dos automóveis, além de proporcionar 

conforto às pessoas a pé e de bicicleta. 

PARKLET 

No sentido de promover a permanência e alternativas de usos, recuperando os 

espaços públicos das cidades e priorizando os cidadãos, outra prática que 

pode ser utilizada para requalificação do espalho urbano é o Parklet.  

Os Parkletôs são uma extensão da calçada que ocupa o lugar de duas vagas de 

automóveis, tornando-se um espaço público de lazer, onde as pessoas possam 

conviver e se descontrair, convertendo um espaço de estacionamento de 

automóveis em um parque, com o propósito do lazer das pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Prefeitura de Jundiaí (2015) 

O objetivo do Parklet é aumentar o espaço de convivência das pessoas, 

tornando ruas e bairros mais humanos, ativando o comércio local e restringindo 

o espaço dos automóveis na cidade. 

Figura 26: Parklet's 
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Para áreas de grande fluxo de pessoas, como áreas comerciais, a implantação 

de Parklets pode melhorar a qualidade do espaço urbano, estimulando melhor 

utilização das calçadas, permanência dos usuários nos espaços públicos, além 

de aumentar a área de convívio e lazer, em detrimento às áreas ocupadas por 

carros, priorizando as pessoas. 

Apesar de os Parklets serem geralmente financiados pela iniciativa privada, os 

decretos que os regulamentam no Brasil são muito claros ao garantir o seu 

caráter público, proibindo a sua utilização exclusiva, obrigando até a instalação 

de uma placa para indicar que se trata de um espaço público de acesso livre a 

todos os cidadãos. Um restaurante pode instalar um Parklet à sua porta, mas 

não poderá limitar o acesso a quem não for cliente. 

Os Parklets proporcionam maior interação social, o resgate de narrativas locais 

e maior segurança, humanizam os bairros, incentivam o comércio e economia 

local, promovem uma maior oferta de espaços públicos na cidade, o uso de 

transportes não motorizados e a melhoria da paisagem urbana. 

 

2.2.2 Quadro síntese das propostas para o sistema de circulação de 

pedestres  

Quadro 3 - Quadro síntese das propostas para o sistema de circulação de pedestres 

DIRETRIZ 1 - ADAPTAR AS CALÇADAS E OS OUTROS COMPONENTES DO SISTEMA DE MOBILIDADE ÀS 
NECESSIDADES DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL E MOBILIDADE REDUZIDA, ELIMINANDO 

BARREIRAS FÍSICAS QUE POSSAM REPRESENTAR RISCOS À CIRCULAÇÃO DOS PEDESTRES; 

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 -  Confecção de cartilha para execução de calçada cidadã;  CURTO 

PROPOSTA 2 -  Determinar áreas nas quais o município poderá 

promover a execução das calçadas cidadãs arcando com os custos ou 

repassando aos usuários;  

CURTO 

PROPOSTA 3 -  Desenvolv er Programa para Execução de Calçada Cidadã 

no município com prazo para o cumprimento.  
CURTO 

PROPOSTA 4 -  Eliminação de obstáculos nas calçadas e/ou implantação 

de elementos que evitem que os veículos estacionem nas calçadas no s 

locais onde há essa prátic a;  

CURTO 

PROPOSTA 5 -  Criação de faixas e zonas elevadas nas travessias e 

cruzamentos de forma a reduzir a velocidade dos veículos e melhorar 

acessibilidade e segurança ao pedestre.  

CURTO 

PROPOSTA 6 ï Promoção de ordenamento da ocupação de calçadas 

pelo comércio informal.  
CURTO 

PROPOSTA 7 ï Exigência de acessibilidade para emissão de alvará de 

funcionamento para os empreendimentos de acesso ao público.  

CURTO -  

MÉDIO  
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DIRETRIZ 2 - DEFINIR ESTRATÉGIAS DE SEGURANÇA PÚBLICA E PREVENÇÃO AO FURTO. 

PROPOSTAS  META  

PROPOSTA 1 -  Fomentar um ambiente público com mais vida, que 

atraia as pessoas para realização das atividades e consequentemente, 

garanta mais ñolhosò nas ruasò; 

CURTO-

MÉDIO  

PROPOSTA 2 -  Melhoria da iluminação pública;  CURTO 

PROPOSTA 3 -  Instalação  de equipamentos de vídeo monitoramento em 

pontos identificados como sensíveis em relação à segurança.  
MÉDIO  

PROPOSTAS 4 -  Instalação de pontos de policiamento em áreas de 

convergência de pessoas no período noturno.  
CURTO 

DIRETRIZ 3 - TORNAR O ESPAÇO URBANO MAIS CONVIDATIVO PARA O PEDESTRE 

PROPOSTA 1 -  Implantação de arborização urbana de forma prover 

maior conforto para o deslocamento de pedestres;  

CURTO-

MÉDIO  

PROPOSTA 2 -  Executar a Lei de Publicidade quanto aos anúncios 

sonoros, que promovem poluição  sonora e prejudicam o conforto do 

pedestre;  

CURTO 

PROPOSTA 3 -  Executar a Lei de Publicidade quanto à fixação de placas, 

pôsteres etc., que promovem poluição visual e obstáculos nas calçadas, 

prejudicando o conforto do pedestre;  

CURTO 

PROPOSTA 4 -  Propo r vias compartilhadas entre veículos, ciclistas e 

pedestres, com uma circulação pacificada dos veículos motorizados 

(traffic calming) nas vias onde as calçadas não possuem largura 

adequada para promover a acessibilidade;  CURTO 

PROPOSTA 5 -  Melhoria na sin alização de trânsito horizontal e vertical 

para orientação dos pedestres;  CURTO 

PROPOSTA 6 -  Instalação de placas de logradouros e placas com 

identificação de bairros para orientação dos pedestres em seu 

deslocamento.  CURTO 

PROPOSTA 7 ï Fomento à implant ação de Parklets  em áreas 

comerciais, promovendo a qualificação do espaço urbano.  CURTO 

Fonte: 2 - Elaborado pelo GEPLANMOB 

 

2.3 O SISTEMA DE TRANSPORTE CICLOVIÁRIO 

 

Cariacica possui atualmente uma infraestrutura implantada de ciclovias com 

aproximadamente 21,5 Km (vinte e um quilômetros e meio) de extensão, além 

de um grande número de rotas potenciais para a estruturação de novas vias 

clicáveis.  

Um mapeamento realizado em 2014 pelo Governo do Estado, coordenado pela 

Secretaria de Transportes e Obras Públicas ï SETOP, apontou as principais 

rotas para o uso de bicicletas na Grande Vitória. A partir deste levantamento foi 

possível verificar algumas características das vias clicáveis em Cariacica, o 
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estado de conservação da infraestrutura existente e a relevância para a 

mobilidade da cidade. 

O Quadro de ciclovias existentes na cidade de Cariacica é composto da 

seguinte forma: 

 

Quadro 4 - Ciclovias existentes na cidade de Cariacica 

Ciclovia Rota Extensão 

Trecho ciclável da BR 262 Canteiro Central da Rodovia, entre as 
Viações Itapemirim e Águia Branca 

2,6 Km 

Ciclovia da Orla Acompanha a Av. Vale do Rio Doce, 
margeada pela Baía de Vitória 

1,9 km 

Ciclovia da Av. Alice Coutinho 
Santos 

Canteiro Central da Av. - Da BR 262 até o 
cruzamento com a Estrada de Ferro 
Leopoldina 

1,6 Km 

Ciclovia José Sette (Itacibá x 
Alto Lage) 

Trecho entre o supermercado Casa Grande 
e a Casa do Adubo 

890 metros 

Ciclovia na BR 101 (Rodovia 
do Contorno) 

entre a CEASA e o trevo para a entrada da 
região de Itanguá e Mucuri 

1,5 Km 

Ciclovia da Rodovia Leste 
Oeste 

Do Terminal de Campo Grande ao Corredor 
Sudeste 

4 Km em 
cada 

margem 

Ciclovia do Corredor 
Sudoeste 

Do Terminal de Campo Grande até o 
município de Viana 

2 Km 

Ciclovia da Av. Kleber 
Andrade 

trecho entre a BR 262 e Estádio Kleber 
Andrade no bairro Rio Branco 

300 metros 

Ciclovia de Porto de Santana trecho entre a ponte do Rio Itanguá até 
próximo à Rua Gabino Rios 

500 metros 

Ciclovia Parque Manguezal 
de Itanguá (Porção Sul) 

contorna parte do Parque Municipal 
Manguezal de Itanguá até a entrada do 
IFES, próximo também ao Terminal de 
Itacibá 

1,3 km 

Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 

Apesar da grande utilização deste meio de transporte nos deslocamentos 

locais de curta distância, foi verificado que sua utilização por rotas mais longas 

se torna inviabilizada por uma sequência de fatores, com destaque para: 

¶ Insuficiência de vias cicláveis e pouca conectividade entre as existentes; 

¶ Compartilhamento das vias com veículos motorizados, agravando o risco 

de acidentes; 

¶ Estreitamento das pistas pelo processo de ocupação não planejado da 

cidade, aumentando a sensação de insegurança; 

¶ Rotas pouco sombreadas e o baixo índice de arborização no município; 
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¶ Insuficiência de infraestrutura para estacionamento como bicicletários e 

paraciclos; 

¶ Vulnerabilidade ao furto. 

 

 

TRECHO CICLÁVEL DA BR 262 

O trecho ciclável da BR 262, com extensão de 2,6 KM entre as Viações 

Itapemirim e Águia Branca, foi incluído no Quadro de Ciclovias Existentes em 

Cariacica devido à grande circulação de ciclistas e pedestres no local. Embora 

tenha sido classificado no mapeamento do Governo do Estado como Ciclovia, 

o trecho em questão não apresenta as características que definem essa 

tipologia, tendo em vista não possuir pavimentação diferenciada para o uso de 

ciclos e pedestres, além da ausência de sinalização vertical e horizontal, 

aspectos que permitiriam o enquadramento desta rota como ñCiclovia 

Segregada em Cal­adaò ou ñPasseio Separado com Espa­o para Circula­«o 

de Bicicletasò, conforme conceitos trazidos no Programa Brasileiro de 

Mobilidade por Bicicleta (2007, p. 89ï91)  

Figura 27 - Ciclista na BR 262 

 

Fonte: Google Street View (2017) 
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Outro obstáculo para a circulação de bicicletas neste trecho ocorre pela falta de 

infraestrutura conectora com as Ciclovias da Av. Alice Coutinho Santos e da 

BR 101 (Rodovia do Contorno). 

 

CICLOVIA DA ORLA 

Ao longo da Avenida Vale do Rio Doce, margeada pela Baía de Vitória entre a 

foz do Rio Marinho e a foz do Rio Itanguá, esta ciclovia revela aspectos da 

beleza cênica e do patrimônio natural de Cariacica. Apresentando boas 

condições em sua infraestrutura, é muito utilizada para a prática de exercícios 

físicos de caminhada e corrida, principalmente no horário de pico vespertino, 

formando zonas de pressão que interferem na qualidade geral de circulação, 

tendo em vista a pequena faixa reservada para o uso de pedestres. 

Figura 28 - Ciclista na Av. Vale do Rio Doce 

 

Fonte: Google Street View (2017) 

 

CICLOVIA DA AV. ALICE COUTINHO 

De forma semelhante à Ciclovia da Orla, a Ciclovia da Av. Alice Coutinho 

possui boa qualidade em sua infraestrutura (extensa faixa contínua, boa largura 
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e regularidade no piso), fatores que constituem atrativos para outras formas de 

uso, principalmente a prática de caminhada e corrida, considerando ainda que 

as calçadas destinadas a pedestres, localizadas às margens da pista, não 

atendem às características de conforto e espaçamento necessários para 

realização das atividades físicas. Esses fatores provocam o compartilhamento 

da ciclovia, interferindo na segurança e circulação de seus usuários, visto que 

não há sinalização.   

 

CICLOVIA DA RODOVIA JOSÉ SETTE  

Ainda em fase de construção no mapeamento realizado pelo Governo do 

Estado em 2014, a Ciclovia da Rodovia José Sette encontra-se concluída no 

trecho entre o Trevo de Alto Lage e Terminal de Itacibá, porém, foi verificada a 

presença de alguns obstáculos para a circulação de bicicletas. Posicionada de 

forma incomum entre a calçada e as edificações, apresenta configuração que 

reduz o espaço necessário para o conforto de pedalar, agravado também por 

pontos obstruídos com vegetação, principalmente no trecho do SEST SENAT, 

condição que obriga os ciclistas a invadirem a faixa reservada para pedestres. 

Além disso a ciclovia apresenta-se de forma fragmentada, com a ausência de 

infraestrutura de ligação com o canteiro central da BR 262 na região do Trevo 

de Alto Lage. 
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Figura 29 - Ciclovia Rodovia José Sette 

 

  Fonte: Registro realizado pelos do GEPLANMOB 

 

CICLOVIA DA BR 101 (RODOVIA DO CONTORNO)  

O trecho de ciclovia entre a CEASA e trevo para entrada dos bairros Santa 

Cecília, Nova Brasília, Mucuri e Vila Independência, possui localização 

estratégica para a conexão da porção Central do município à porção Oeste, e 

também rota alternativa à Rodovia José Sette para a conexão da BR 262 ao 

sub-centro de Itacibá, via Rua Clarício Alves Ribeiro. Entretanto, cabe salientar 

que a ausência de infraestrutura cicloviária ao longo do Corredor Centro-Oeste 

impede a consolidação do uso de bicicleta como meio de transporte alternativo 

ao sistema individual motorizado predominante no local.  



59 

Figura 30 - Ciclovia Rodovia do Contorno 

 

Fonte: Google Street View (2019) 

A descontinuidade da ciclovia da BR 101 para a porção Norte do município 

caracteriza uma fragilidade importante no sistema cicloviário da cidade, 

principalmente quando se observa a grande demanda para a utilização de 

bicicletas na região de Nova Rosa da Penha, um dos bairros mais populosos 

de Cariacica. 

 

CICLOVIAS DA RODOVIA LESTE OESTE E CORREDOR SUDOESTE 

Dada as características de exclusividade, com separação da calçada e 

segregação da pista de veículos motorizados por meio-fio, o transporte 

cicloviário na Rodovia Leste Oeste e Corredor Sudoeste pode ser caracterizado 

como o mais seguro para a utilização de bicicletas na cidade, possibilitando 

deslocamentos de longa distância com ligação entre os municípios de Vila 

Velha e Viana. Entretanto, a extensão destas Rodovias ocorre em áreas ainda 

pouco adensadas no município, indicando um cenário de pouco volume de 

viagens e ainda um contexto de vulnerabilidade ao furto. 
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Figura 31 - Ciclovia da Rod. Leste Oeste 

 

Fonte: Google Street View (2019) 

 

CICLOVIA DA AVENIDA KLEBER ANDRADE 

Localizada na porção central de Cariacica, esta ciclovia foi implantada como 

parte do projeto de qualificação urbana do entorno do Estádio Kleber Andrade. 

Por sua pequena extensão, exerce pouca função para a mobilidade urbana e 

circulação cicloviária. 

Figura 32 - Ciclovia avenida Kleber Andrade 

 

Fonte: Google Street View (2019) 
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CICLOVIA DE PORTO DE SANTANA 

Com extensão apropriada para o trânsito de bicicletas de aproximadamente 

500 metros, seguida de um trecho ruim, em desnível sob calçadas até a praça 

do bairro, a Ciclovia de Porto de Santana se conecta à Ciclovia da Orla e 

Passeio compartilhado do Parque Manguezal de Itanguá pela ponte do Rio 

Itanguá, e cumpre uma função local para o transporte cicloviário.  

 

PASSEIO COMPARTILHADO DO PARQUE MANGUEZAL DE ITANGUÁ 

Se estende da Ponte do Rio Itanguá até a Rodovia José Sette, contornando a 

porção sul do Parque Municipal Manguezal de Itanguá. Sua utilização ocorre 

de forma compartilhada com pedestres, com características semelhantes ao 

trecho ciclável do canteiro central da BR 262 (calçado com um único material, e 

ausência de sinalização), entretanto se difere por estar localizada em região 

com trânsito menos intenso, além da presença do Parque, ressaltando o 

potencial paisagístico da rota.  

Fonte: Prefeitura Municipal de Cariacica 

Figura 33 - Ciclovia de Porto de Santana 
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Figura 34 - Ciclovia margeando o Parque Manguezal de Itanguá 

 

Fonte: Google Street View (2019) 

Além das Ciclovias, outros eixos podem ser destacados como rotas 

estruturantes de um sistema cicloviário ainda incipiente em Cariacica. Nesse 

sentido, mapeadas pelo Governo do Estado através da SETOP, foram traçadas 

algumas rotas importantes para o trânsito de bicicletas na cidade, definidas 

como Ciclorrotas. 

Uma classificação ainda mais específica no mapeamento do Governo do 

Estado trouxe a defini­«o de ñCiclorrotas adequadasò e ñCiclorrotas com tr§fego 

intensoò, distinguindo vias mais pacificadas das de fluxo mais intenso. Dentre 

as rotas destaca-se o trecho da BR 262 do limite com o município de Vila Velha 

à entrada da Av. Alice Coutinho e o trecho da Rodovia José Henrique Sette 

ligando o Terminal de Itacibá à Rodovia do Contorno (BR 101) no bairro 

Tabajara.  

O primeiro trecho ao longo BR 262, classificado como Ciclorrota adequada, 

possui grande capacidade para os deslocamentos de bicicleta, considerando a 

largura da caixa e a topografia suavizada da rodovia. Entretanto, a intensidade 

do tráfego e a ausência de sinalização para segregação dos usos (bicicletas e 

veículos motorizados) criam uma condição de insegurança para o ciclista, 

desencorajando o transporte pelo modelo cicloviário.  
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A Rodovia José Sette, mapeada como Ciclorrota de fluxo intenso, apresenta 

características muito complexas para a segurança do ciclista, dado seu 

estreitamento condicionado pela ocupação não planejada do local, um fluxo de 

sentido duplo e também uma má qualidade das calçadas, resultando em um 

cenário de compartilhamento da via por pedestres, bicicletas e veículos 

motorizados. Assim, no cenário atual, o plano considera que a Rodovia José 

Sette não apresenta condições adequadas para um trânsito seguro de 

bicicletas. 

Figura 35 - Rodovia José Sette e o trânsito de bicicletas 

 

Fonte: Google Street View (2019) 

Outras vias também mapeadas como Ciclorrotas adequadas pelo Governo do 

Estado em 2014 configuram-se como importantes eixos para a mobilidade 

urbana em Cariacica, a exemplo do Corredor Sudeste (Rua Leopoldina, 

Avenida Fernando Antônio, etc.) e da Rua Dom Pedro II no bairro Morada de 

Santa Fé. Entretanto, com a ausência de infraestrutura adequada para o meio 

de transporte cicloviário, estes eixos não se consolidaram como rotas seguras 

para o uso de bicicleta nos deslocamentos de longa distância.  

 

2.3.1 Propostas 

Considerando os anseios da sociedade civil por novos caminhos na mobilidade 

urbana, ressaltando o empenho do Movimento Cicloativista para a promoção do 



64 

uso da bicicleta para o processo de humanização e desenvolvimento equilibrado 

da cidade; a partir do diagnóstico geral levantado, considerando os desafios do 

cenário atual e a necessidade de diversificação e integração de modais, 

considerando ainda as particularidades das rotas e a simplificação de medidas 

para a estruturação responsável de um Sistema Cicloviário em curto prazo, fica 

proposto pelo plano o seguinte traçado: 
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Figura 36 - Traçado do sistema cicloviário de Cariacica 

 

Fonte: Elaborado pelos do GEPLANMOB 
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A configuração da malha cicloviária apontada considerou inicialmente a 

necessidade de integração entre os sistemas de mobilidade, assim como o 

aproveitamento da infraestrutura existente, considerando as rotas mais 

pacificadas, ou seja, com menor trânsito de veículos motorizados, e também 

questões relacionadas à presença de arborização e valorização do patrimônio 

paisagístico da cidade.  

Nesse sentido foi proposta uma pequena rota de conexão entre a Rodovia BR 

262 e Rodovia Leste Oeste, localizada no bairro São Francisco com entrada 

pela faixa entre o Shopping Moxuara e Supermercado Perim, seguindo pela 

Rua dos Apóstolos e Rua Santa Luzia até o Faça-Fácil, afim de evitar o trânsito 

pesado de veículos no encontro entre estas rodovias e a insegurança gerada à 

circulação de bicicletas. 

Figura 37 - rota de conexão entre a Rodovia BR 262 e Rodovia Leste Oeste 

 

Fonte: Elaborado pelos Do GEPLANMOB 

A proposição de Ciclofaixas em detrimento de Ciclovias, foi trazida 

considerando o custo de implantação e a necessidade em curto prazo para a 

estruturação de uma rede viária com abrangência regional, capaz de promover 

novas conexões territoriais e gerar mais qualidade e segurança nos percursos 

realizados por bicicletas.   

 

CICLOFAIXAS 

Considerando a Integração de Modais, foram mapeados os seguintes trechos 

para implantação de Ciclofaixas: 
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¶ Sistema Aquaviário ï Sistema Rodoviário de Transporte Público - 

Rota com início na Rua Gabino Rios no bairro Porto de Santana, 

estabelecendo conexão com a ciclovia existente que circunda parte do 

PNM Manguezal de Itanguá até o Terminal de Itacibá. 

Figura 38 - Sistema Aquaviário ï Sistema Rodoviário de Transporte Público 

 

Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 

¶ Sistema Rodoviário de Transporte Público ï Sistema Ferroviário - 

Trecho da Av. Leopoldina no bairro Vila Palestina e Rua Walfredo 

Ferreira Paiva no bairro São Geraldo, integrando o Terminal de Campo 

Grande, o Sistema Ferroviário e o modo de circulação a pé 

preponderante na Av. Expedito Garcia. 

 



68 

Figura 39 - Sistema Rodoviário de Transporte Público ï Sistema Ferroviário  

 

Fonte: Elaborado pelo GEPLANMOB 

¶ Sistema Ferroviário - Sistema Rodoviário de Transporte Público - 

Trecho da Av. Espirito Santo até a Av. Brasil, Praça Hugo Viola, Trecho 

da Rua Engenheiro José Himério e Rua Pará e trecho da Av. América, 

permitindo a integração do Sistema Ferroviário proposto ao Terminal 

Rodoviário de Jardim América, além de alternativa de acesso ao Estádio 

Engenheiro Araripe (Estádio da Desportiva).  




















































































































